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 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Bom dia a 

todos os presentes: Parlamentares, convidados, assessores e profissionais da 

imprensa. 

 Inicialmente, nós pedimos desculpas pelo atraso, ocorrido em virtude de 

reunião de urgência hoje entre o Ministro da Saúde, que está aqui presente, e a 

articulação da Frente Parlamentar que apoia o combate ao zika vírus. Foi necessária 

essa mobilização, a fim de que nós possamos aprimorar todas as estratégias do 

Governo, em conjunto com a sociedade e com os Municípios e os Estados, no 

combate à microcefalia, à dengue e ao zika vírus. 

 Havendo número regimental, declaro aberta a 8ª Reunião Ordinária da 

Comissão Externa da Câmara dos Deputados que tem o objetivo de acompanhar in 

loco a situação em que se encontram as obras que compõem o projeto de 

construção da ferrovia Nova Transnordestina e quais as providências que foram e/ou 

serão adotadas para regularizar a execução do projeto, tendo em vista as 

irregularidades e as responsabilidades apuradas em auditoria realizada pelo TCU. 

 Nós vamos deixar a ata para avaliarmos posteriormente. 

 Já foram realizadas audiências com o representante da Agência Nacional de 

Transportes Terrestres — ANTT. Já tivemos também audiência com a participação 

do Sr. Maurício Muniz Barretto de Carvalho, Secretário do Programa de Aceleração 

do Crescimento — PAC, representando o Ministro do Planejamento; do Diretor de 

Infraestrutura da Secretaria do PAC, no Ministério do Planejamento, Felipe Villen; 

como também já ouvimos o Sr. Jean Mafra dos Reis, representando aqui o Ministério 

dos Transportes e a ANTT.  

 Nas primeiras audiências, foi justamente o Tribunal de Contas da União que 

trouxe todos esses relatórios aqui apresentados. Tivemos audiências também com 

representantes do Banco do Nordeste do Brasil — BNB e do Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico e Social — BNDES. Está prevista ainda a presença 

aqui do Ministro da Integração, como também já há requerimento para ouvirmos os 

secretários de infraestrutura dos Estados do Ceará, do Piauí e de Pernambuco. 

Essa audiência deverá ser na próxima semana. 

 Está sendo solicitada novamente a presença da ANTT nesta Comissão. E já 

há requerimentos aprovados convidando o Diretor da Valec e o Sr. Ciro Ferreira 
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Gomes, da Companhia Siderúrgica Nacional — CSN. Então, temos requerimentos 

aprovados, solicitando a presença do Sr. Ciro Ferreira Gomes, de secretários 

estaduais, do Diretor da Valec e do Ministro da Integração Nacional. 

 Esses serão nossos próximos passos, para que nós possamos, a partir daí, 

fazer a agenda de visitas in loco, a partir dos dados que serão repassados à 

Comissão. 

 Como ficou deliberado na reunião anterior, nós hoje ouviremos a 

Controladoria-Geral da União. Agradecemos o comparecimento ao Sr. Wagner Rosa 

da Silva, a quem eu já o convido para fazer parte da Mesa, a fim de fazer a sua 

exposição. Ele é Diretor de Auditoria da Área de Infraestrutura da Controladoria-

Geral da União. (Pausa.) 

 Nós tivemos conhecimento de uma matéria que saiu no jornal Valor 

Econômico, parece-me que na edição de segunda-feira, a qual passamos a todos os 

senhores. E nós encaminhamos essa matéria que foi publica no Valor Econômico 

não somente aos membros desta Comissão, como também a todos os membros da 

bancada do Nordeste, até porque sabemos que essa obra não se restringe ao 

fortalecimento da logística, da infraestrutura desses três Estados diretamente 

beneficiados com a ferrovia: Ceará, Pernambuco e Piauí. 

 O Coordenador da bancada do Nordeste, o Deputado Júlio Cesar, que 

também integra esta Comissão, nos comunicou que nas próximas reuniões da 

bancada do Nordeste irá trazer à Casa um desses nossos convidados para fazer 

uma exposição para a bancada, até porque esta Comissão é restrita aos três 

Estados. Na época, o Presidente Eduardo Cunha oficializou isso para ser uma 

Comissão pequena, para nós podermos dar celeridade aos trabalhos. 

 Eu creio que, hoje, a exposição do Sr. Wagner poderá dirimir algumas 

dúvidas, poderá apresentar a visão que tem a Controladoria-Geral da União, porque 

até o momento nós estamos constatando uma real falta de sintonia entre o que o 

Tribunal de Contas da União propôs, aquilo que a empresa vem fazendo e aquilo 

que os agentes financeiros vêm pactuando. E já existe o pedido de um acréscimo de 

mais de 3 bilhões de reais ao orçamento da obra. Isso foi dito aqui pelo BNDES, que 

está estudando esse acréscimo solicitado. 
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 Nós que estamos no Município, nós que estamos no Estado observamos essa 

falta de sintonia, não somente entre os órgãos executores, mas também entre os 

órgãos controladores. A presença da Controladoria-Geral da União aqui é importante 

por quê? Porque os agentes financeiros, tanto o BNDES como o Banco do Nordeste, 

assim como a Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste — SUDENE, 

afirmaram que não tomaram conhecimento dessa pactuação que a empresa 

precisava refazer, em virtude do não cumprimento de metas, da não readequação 

dos Termos de Ajustamento de Conduta — TACs. Vários TACs foram assinados e 

não foram cumpridos. As agências financeiras, no momento em que chega a 

solicitação, entregam uma meta. Algumas delas nós fiscalizamos — temos condição 

de ir in loco —, outras, não. Mas o fato é que já existe essa solicitação de mais 3 

bilhões de reais. 

 E o descompasso e o desconforto da iniciativa privada gera toda essa falta de 

credibilidade no País para os investimentos da iniciativa privada. E há o 

descompasso na logística para que os investidores dos Estados do Ceará, do Piauí 

e de Pernambuco tenham o retorno dos recursos aplicados. Esse é o caso 

específico daqueles que fazem o agronegócio, a partir da pactuação feita pela 

Ministra Kátia no MATOPIBA. Especificamente no caso do Ceará, são questões 

relativas à siderúrgica do Pecém, porque, há anos, quando foi feito o pacto com os 

coreanos, assinado pelo Presidente Lula e pelos ex-Governadores do Estado, a 

Transnordestina estaria na porta da empresa em anos passados. A siderúrgica vai 

operar agora, neste ano. E a Transnordestina, pelo visto, está com o calendário para 

2018. 

 É por isso que, ouvindo todas as entidades governamentais em relação a este 

projeto, nós vamos chamar novamente a ANTT, nós vamos chamar o Ministério do 

Planejamento e deixar para fazer os questionamentos à Direção da Transnordestina 

na reta final. 

 Às vezes há um descompasso. Por exemplo, quando a SUDENE veio aqui, 

apresentou inúmeras fotos. Estava tudo tranquilo. Eu até fiquei de trazer, nas 

próximas reuniões, as fotos que eu mesmo bati com a minha assessoria, com trilhos 

abandonados e túneis rachados pelo abandono da obra, pela falta de manutenção.  
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 É parecido com a obra da transposição de águas do Rio São Francisco. Há 

poucos dias também saiu no Valor Econômico matéria mostrando várias lajes do 

canal da transposição também já danificadas. Então há todo esse descompasso em 

relação à Transnordestina. 

 O Deputado Ronaldo Martins está presente. 

 Indago aos nobres Deputados se há necessidade de leitura da ata da reunião 

anterior. 

 O SR. DEPUTADO RONALDO MARTINS - Peço a dispensa, Sr. Presidente. 

 Obrigado. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Então, por 

solicitação do Deputado, fica dispensada a leitura da ata da reunião anterior, por já 

ter sido distribuída. 

 Em discussão a ata. (Pausa.) 

 Em votação. (Pausa.) 

 Está aprovada ata da reunião anterior. 

 Passo a palavra ao Dr. Wagner Rosa da Silva. 

 O SR. WAGNER ROSA DA SILVA - Bom dia a todos. 

 Primeiramente, muito obrigado pelo convite. Eu venho aqui representando o 

Ministro interino da CGU, Dr. Carlos Higino, que infelizmente não pôde comparecer. 

 Para nós é muito interessante discutir sobre esses assuntos, em especial 

sobre grandes obras, e obras estruturantes como a Nova Transnordestina. 

 Inicialmente, eu gostaria de comentar a prestação de contas anual da 

SUDENE, que é mencionada no requerimento.  

 De fato, a CGU é um dos órgãos que faz a auditoria dessas contas. De alguns 

anos para cá, não é em todo exercício que há a obrigatoriedade de a CGU fazer 

auditoria anual de contas da SUDENE — a última que nós fizemos foi em 2014, nas 

contas referentes a 2013 —, porque há uma regulamentação do Tribunal de Contas 

da União que, por determinados critérios, indica que unidades serão auditadas no 

exercício. 

 Além disso, vale a pena comentar inicialmente que não é só a SUDENE que 

entra no radar da CGU, no que se refere à Nova Transnordestina. Em função de 

termos recursos de origens distintas, de várias fontes financiadoras, como o Fundo 
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Constitucional de Financiamento do Nordeste — FNE, que tem como gestor o BNB; 

o Fundo de Desenvolvimento do Nordeste — FDNE, que tem como gestora a 

SUDENE, junto com o BNB; o Fundo de Investimentos do Nordeste — FINOR, 

gerido pela SUDENE, tendo com banco operador o BNB; e o BNDES, como outra 

fonte de recursos, acompanhamos também a Agência Nacional de Transportes 

Terrestres, porque, nesse caso, trata-se de concessão. Então, buscamos essa visão 

mais ampla. 

 Vou trazer um pequeno histórico das nossas atuações, então, na Nova 

Transnordestina. 

 (Segue-se exibição de imagens.) 

 Já em 2008, a preocupação com as obras estruturantes, a exemplo dessa, 

veio, e nós fizemos uma auditoria, à época, no Departamento de Gestão de Fundos 

de Investimentos do Ministério da Integração Nacional, que era responsável pelo 

FINOR. Isso, na época, estava centralizado aqui em Brasília, e eles tinham 

representantes lá no Nordeste. Hoje já foi descentralizado para a SUDENE. 

 Então, o primeiro registro que temos é de 2008, relativo a essa auditoria do 

FINOR, falando da necessidade de interação entre os diversos atores, de se 

esclarecerem determinados pontos. 

 Normalmente, a Controladoria não faz o controle primário, que cabe aos 

próprios gestores, mas, com essa visão mais ampla, ela alerta os gestores da 

necessidade de determinadas providências. 

 Em 2009, na auditoria anual de contas de 2008 do Departamento Nacional de 

Infraestrutura de Transportes, o DNIT — a auditoria de contas é sempre feita sobre o 

exercício anterior —, já registramos ali, nas contas do DNIT, uma necessidade de 

atuação com mais clareza no papel do próprio órgão com relação à Transnordestina. 

 Em 2010, nós fizemos uma fiscalização do trecho Missão Velha-Salgueiro, na 

qual foram apontadas diversas necessidades de aprimoramento, de controle. A 

nossa preocupação sempre tem sido muito grande com o controle interno e com a 

gestão, porque, num empreendimento desse tamanho, com um número de atores 

governamentais ampliado e com a iniciativa privada, há necessidade de uma 

articulação muito grande, senão corre-se o risco de não se ter o ritmo adequado que 

se imagina ou os controles e a transparência necessária. 
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 Em 2010, nós fizemos também uma auditoria integrada com a auditoria 

interna da SUDENE, na Nova Transnordestina, e tivemos várias constatações, que 

foram encaminhadas aos gestores para providências.  

 Essas providências foram acompanhadas ao longo dos exercícios seguintes: 

em 2010, na auditoria de contas do DNIT; em 2012, na auditoria de contas do Fundo 

de Desenvolvimento do Nordeste — naquela época, ele tinha conta separada e 

depois veio a ser integrada à auditoria da SUDENE —; em 2013, nós auditamos as 

providências da SUDENE que desde 2010 nós estávamos cobrando, como fruto de 

auditoria anterior — isso está detalhadamente indicado nos relatórios —; e, em 

2014, acompanhamos as contas de 2013 da SUDENE. 

 Vale registrar que essas contas, em especial as auditorias anuais de contas, 

são todas encaminhadas ao Tribunal de Contas da União para julgamento e estão 

disponibilizadas na Internet para acesso amplo da população. Podemos acompanhar 

ali o detalhe dos registros, das constatações e das providências. 

 Em 2014, com a cisão da Malha Nordeste, ficamos preocupados com essa 

situação e iniciamos um levantamento de informações do contrato de concessão da 

ferrovia Nova Transnordestina com a ANTT. O objetivo principal desse trabalho era 

nos preparar para uma próxima auditoria de contas, que poderia estar chegando, 

mas, independentemente da auditoria de contas, levantar questões que pudessem 

ajudar a resolver eventuais empecilhos, lentidões para articulações entre os diversos 

órgãos. 

 Este é um pequeno resumo, então, dessas constatações já da época da 

auditoria no FINOR — não vou falar de todas. 

 Na primeira constatação, identificamos ritmo lento na aprovação dos PERCs, 

que são os Pedidos de Revisão de Ordem de Emissão de Incentivos Fiscais por 

parte da Receita, porque na época estávamos auditando o FINOR. E isso, como 

fonte de recurso, dependia dessa agilidade lá. 

 Em seguida temos a aprovação da terceira readequação técnica do projeto, 

com restrições cadastrais. Isso também era um problema para nós. 

 Houve grandes alterações nos projetos sem o correspondente ajuste no 

orçamento. A consequência imediata disso, depois, se não se tem um bom 
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orçamento, é o risco de se ter uma ampliação no orçamento e não haver recurso 

suficiente para dar andamento à obra. 

 Há algumas questões também de certidão, ausência de detalhamento do 

aporte mínimo da Companhia Ferroviária do Nordeste — CFN, e assim por diante. 

 Como eu havia registrado, essas providências estão acompanhadas ano a 

ano nas contas ou do FDNE ou da SUDENE. 

 Esse material, apesar de publicado, também está disponível. Se quiserem, 

nós podemos encaminhá-lo à Comissão. 

 Quanto à fiscalização do trecho Missão Velha-Salgueiro, já em 2010 nós 

registramos deficiência de projeto, com insuficiência do avanço de sondagens nos 

cortes onde foram encontradas rochas e a ausência de análise da estabilidade para 

taludes, o que provocou dimensionamento inadequado, de novo com consequências 

no orçamento. 

 Um ponto que sempre é muito caro para nós, e registramos aqui, são as 

fragilidades nos controles internos. Os órgãos gestores, cuja quantidade não é 

pequena — SUDENE, BNB, Ministério da Integração Nacional, Ministério dos 

Transportes, ANTT —, demandavam acompanhamento e fiscalização do projeto 

mais efetivos, o que naquele momento entendíamos que já não eram adequados. E 

a estrutura colocada para acompanhar as obras também não parecia adequada. 

 Além desses órgãos, nós também analisamos os controles internos da própria 

Transnordestina Logística S.A. — TLSA. Nós também propusemos melhorias, 

ajustes, inclusive a possibilidade de se segmentarem as fontes de recursos, para 

permitir o acompanhamento dos gestores, porque, na maioria das vezes, é tudo 

muito segmentado. Quando o FNE está verificando a aplicação dos seus recursos, 

vai lá e avalia aquele trecho, aquela aplicação. Logo depois, veste-se outra camisa e 

vai-se ver o recurso do FDNE, e assim por diante. Então, se as fontes não estiverem 

claramente identificadas, esse trabalho dos órgãos que disponibilizaram os recursos 

para verificar o cumprimento das regras de cada financiamento torna-se quase que 

inviabilizado. Essa foi uma das recomendações. 

Outra constatação era o atraso no cronograma de obras, que acaba sendo 

consequência dos elementos anteriores. Quando se vai detalhando mais o projeto, 

se ele não era bem detalhado no momento anterior, surgem novos fatos, novas 
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dificuldades que nem sempre são resolvidas com tempestividade, provocando atraso 

no orçamento. 

Outro ponto que nós vimos como crítico foi a demora na contratação de obras 

de arte especiais, o que impactava no andamento de todo o cronograma de trabalho.  

Então, até buscando fomentar maior participação dos gestores — e o papel 

da SUDENE é grande nisso —, nós propusemos uma auditoria integrada, e fizemos 

isso com a SUDENE, também distribuída a todos os atores envolvidos nessa gestão. 

As principais constatações da época foram: existência de pontos críticos e 

fragilidade nos controles internos na SUDENE, no BNB e na empresa TLSA quanto 

à implantação do projeto; insuficiência na estrutura de pessoal da SUDENE para 

permitir análise adequada dos projetos apresentados no âmbito do FDNE; 

inexistência do projeto executivo tanto na TLSA quanto na SUDENE e no BNB. 

Nenhum deles tinha os projetos executivos. Para nós, essa é uma fragilidade muito 

grande.  

Só para termos uma ideia das diversas fontes de recursos, que não são 

poucos — hoje as referências que nós temos dão conta que chegam a mais de 11 

bilhões de reais —, há recursos, como eu já havia mencionado, do FINOR, da ordem 

de 14%; da Valec; da SUDENE; do FDNE; do BNDES; e do FNE. Então, essa cesta 

bastante complexa de órgãos federais, de recursos com legislações distintas, 

demanda, por óbvio, uma gestão muito mais integrada, muito mais eficiente, para 

não ficar vendo partes. Nós precisamos ter uma ideia do todo. 

Seguindo, agora vou falar sobre o contrato com a Nova Transnordestina. 

Quais preocupações nós tivemos? Já imaginando a questão da concessão e da 

cisão do contrato em 2014, verificamos que havia previsão desses dispêndios de 

11,23 bilhões de reais, com um limite imposto de financiamento público em 7 bilhões 

de reais.  

Quanto mais se demora a executar essa obra, mais esse gap vai crescendo, 

e há dificuldade até em se conseguir essas fontes de recursos próprios. Na maioria 

das vezes, teriam que ser complementados os recursos, para a obra sair próximo do 

seu cronograma.  

Nós também registramos — e faz parte das regras da época — que, na 

impossibilidade de aporte de recursos por parte do FINOR, por eventual dificuldade 
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de recursos do Fundo de Desenvolvimento do Nordeste, caberia à Valec substituí-lo 

como fonte de recursos, inclusive quanto à atualização monetária. É uma 

preocupação de mais um ator, inclusive com aporte de recursos.  

Além disso, verificou-se que o ritmo da obra tem se mostrado abaixo das 

expectativas necessárias para atendimento ao prazo estabelecido no contrato — 

inicialmente, janeiro de 2017 —, devido ao atraso na contratação de empresas para 

a implantação das obras. Ora, se há atraso logo na contratação, é difícil imaginar o 

cumprimento do cronograma. 

Outros pontos foram registrados, como a fragilidade no modelo de 

fiscalização do projeto adotado pelo BNB. Nós vimos que os relatórios de 

acompanhamento das obras continham poucos detalhes técnicos, e entendemos 

que isso precisava estar muito claro nas fiscalizações e nas disponibilizações do 

BNB, porque essa parte técnica do FDNE é com o Banco do Nordeste. Então, é 

essencial a regularidade dessas fiscalizações.  

Não havia, na nossa constatação, alocação suficiente de técnicos para as 

vistorias. Ora, nós não podemos deixar as obras para lá. Se a fiscalização não está 

presente, a dificuldade de um acompanhamento tempestivo é muito grande. 

Poderiam ser identificadas determinadas questões que poderiam ser sanadas ou se 

poderia mitigar eventual problema que implicasse atraso no cronograma.  

De novo, volto à questão da criticidade na forma de contabilização realizada 

pela TLSA, devido à falta de separação das contas nos balancetes por fontes de 

financiamentos do projeto. Quanto a isso, nós conseguimos o compromisso de se 

separarem essas fontes. Como eu havia mencionado no início, essa não separação 

quase que impossibilita efetivamente ver como foi a aplicação dos recursos, já que o 

olhar de cada fonte acaba sendo independente e particularizado só no seu recurso. 

Com relação à Cisão da Malha Nordeste, nós trouxemos várias 

preocupações, tal como aquela de recursos, a entrada da Valec, o prazo e, depois, 

com relação à ANTT, porque não ficou demonstrada a realização de estudos prévios 

e análises que justificassem o interesse público e comprovassem a manutenção do 

equilíbrio financeiro do contrato. Para fazer uma readequação aí é importante 

conhecer as bases, para saber se nós conseguiremos chegar aonde pretendemos 

com aqueles recursos que se tem. 
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Ainda falando das autorizações para a concessionária construir a ferrovia, 

foram expedidas pela ANTT, sem avaliação adequada, que é a consequência do 

capital de investimento; em outros termos, os próprios orçamentos. 

Além disso, houve a ausência da análise dos orçamentos e dos projetos de 

engenharia pela ANTT, tornando impossível a validação dos custos de construção 

do empreendimento e dos valores positivados no contrato de concessão. 

Por último, sem esses estudos, não haveria como avaliar se esses recursos 

estariam adequados ao tamanho do empreendimento e à expectativa da taxa de 

retorno do projeto, que é uma concessão.  

As conclusões desse trabalho foram: primeiro, a ausência de estudos prévios, 

o que nós já mencionamos, e isso é de uma fragilidade grande, porque não se 

consegue ver aonde se vai chegar. Segundo, sem a avaliação do montante de 

investimentos a serem realizados em equipamentos, instalações e a previsão de 

demandas de receitas decorrentes da operação não há como avaliar o valor a ser 

financiado nem a taxa de retorno. Terceiro, como não há um fluxo de caixa pré-

definido, a preocupação importante é com o limite tarifário a ser definido pela ANTT 

com base nos dados de contabilidade sobre valores investidos.  

Além disso, a metodologia empregada pela ANTT para avaliação do 

orçamento das obras e a quantificação do volume de investimento necessário nós 

percebemos que era uma fragilidade. E aí a nossa proposta foi de, provavelmente, 

no próximo trabalho de contas desses fundos lá da SUDENE, verificarmos: a 

metodologia empregada pela ANTT para avaliação do orçamento das obras de 

construção e a quantificação do volume de investimentos; a suficiência dos 

elementos contidos nesses estudos para justificar os valores e os índices; e o 

cumprimento das obrigações de prazo, de valor, de metas pactuadas para a 

construção da própria ferrovia. 

 Por fim, observamos que é um empreendimento muito grande, estruturante e 

que precisa de providências de vários órgãos que atuem de forma interligada e 

integrada, para que haja minimização das dificuldades que surgirem, senão nós 

teremos cada vez mais atraso no cronograma, que impactará no resultado final. 

 São essas, Sr. Presidente, as nossas considerações iniciais. 
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 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Eu creio que 

essa exposição do Dr. Wagner vai nos dar ainda muito mais responsabilidades em 

relação a levar à frente os trabalhos desta Comissão. O que ele apresentou não 

deixa de ser preocupante, porque há realmente uma falta de sintonia no que é 

pactuado. Ele cita a necessidade de integração dos vários órgãos — como ele disse, 

é uma cesta de cofinanciadores —, e precisamos aprimorar todo esse sistema de 

controle. 

 Por todos esses dados, é como se fosse o seguinte: “Toca a obra, vai tocando 

a obra, vamos ver se arranjamos mais recursos”. E por que isso acontece? Porque 

não existe projeto concluso, com custos definidos, não há análise de orçamento para 

se saber quanto efetivamente vai custar a obra e a questão também dos limites 

tarifários. Tudo isso demonstra essa falta de planejamento por parte do Governo, 

uma falta de clareza no compromisso que se tem com o aporte de recursos públicos 

para que a obra seja concluída. 

 Pelo que se observa, há várias irregularidades e indícios de que se precisa 

aprimorar todo esse acordo. A Controladoria-Geral da União tem a missão de fazer 

todas essas recomendações. Então eu indago: quais as providências mais 

relevantes que hoje a CGU teria a propor? Entre essas, qual a mais relevante? Qual 

a mais necessária para a Comissão encaminhar ao Ministério do Planejamento e à 

SUDENE? O que seria mais relevante, já que existe todo esse descompasso entre 

orçamento, cronogramas finais, governança do projeto, do empreendimento? O que 

é necessário fazer para se ter clareza nos investimentos?  

Como o próprio Dr. Wagner relata, há muitas recomendações, há prazos que 

não são cumpridos, há lentidão, há fragilidade dos órgãos de controle interno, há 

necessidade de se aprimorar a fiscalização.  

Então, indago a V.Sa. quais seriam os procedimentos que poderíamos 

adotar? E qual será de fato o resultado com a entrada da Valec? O que ela vai 

adicionar? Vai dar tranquilidade a alguma ação, ou a Valec também vai, nesse 

cesto, conforme o termo que foi usado aqui, ser mais um ente dentro desse projeto, 

sem que se tenha também clareza sobre a sua missão?  

 O SR. WAGNER ROSA DA SILVA - Eu vejo que as providências mais 

urgentes para a governança do projeto nós poderíamos segmentar.  
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 A ANTT, que é responsável pela concessão, tem atuado, tem aplicado multas, 

quando se verificam atrasos e descompassos, mas há uma necessidade muito 

grande de ela incrementar essa fiscalização e fazer uma gestão mais próxima, um 

acompanhamento mais próximo disso. 

 O outro papel extremamente relevante é o da SUDENE, como gestora de 

vários fundos, ou interagindo com o Banco do Nordeste, porque são as grandes 

fontes de recursos do FNE, do FDNE e do FINOR, e ela já tem a obrigação de 

acompanhar cada programa específico. Mas é necessária uma visão mais ampla de 

todo o empreendimento. É preciso que a SUDENE esteja mais próxima do 

empreendimento. 

 Claro que, nesse contexto, é importante a visão da própria empresa gestora. 

Ela também tem que se mobilizar de maneira a identificar eventuais gargalos e 

buscar soluções para resolvê-los junto a esses órgãos e internamente, com medidas 

de gestão. 

 Quanto ao ingresso da Valec, eu vejo que também é uma necessidade para 

nós conhecer com clareza qual o papel dela nesse contexto, nesse estágio em que 

estamos agora na obra, porque há uma questão clara dizendo que se não houver 

recursos do FNE e do FDNE o aporte será da Valec. Entender exatamente esse 

papel da Valec, nesse projeto, eu acho extremamente relevante até para saber o 

que ela precisa fazer. É algo que não está muito claro ainda. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Há algo que 

nos causa espanto. Eu até quero parabenizar o jornalista do Valor Econômico que 

colocou no título da matéria o seguinte: Governo perdeu controle da 

Transnordestina. Isso está confirmado, praticamente, pela Controladoria-Geral da 

União, que afirma que realmente perdeu o controle.  

 A SUDENE veio aqui semana passada, e o Sr. Paulo Dias Campêlo, Auditor-

Geral do órgão, disse que não tomou conhecimento do relatório e que na SUDENE 

não consta nenhum relatório de TCU. Quer dizer, é espantoso, Deputado Júlio 

Cesar! O Diretor da SUDENE vem aqui e diz que desconhece o relatório; o Banco 

do Nordeste também; o BNDES...  

 Existe também uma portaria que chegou a nós, de 2009, que cria, através do 

Ministério dos Transportes, um comitê gestor, o Grupo Executivo Interministerial da 
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Nova Transnordestina. Quem são as pessoas desse Grupo Gestor Interministerial? 

Infelizmente, alguém tem que ter responsabilidade sobre isso. Nós não podemos ter 

essa portaria, e ninguém saber se esse grupo gestor já se reuniu, se não se reuniu, 

ou o que está acontecendo com esse grupo gestor.  

 Eu indago se V.Sa. tem conhecimento desse grupo gestor, que tem toda essa 

competência de avaliar, de acompanhar, de verificar todos esses andamentos do 

projeto da Nova Transnordestina. Quando o Ministério da Integração nos mandou 

isso, passou como se fosse assim: “Não, não é meu. O Grupo Gestor é de várias 

entidades governamentais que participam no projeto”. Tanto é que nós estamos 

deixando a vinda do Ministro mais para frente, para podermos arguir S.Exa. sobre 

isso e dar clareza ao assunto. Por quê? Porque existe um certo descompasso, a não 

ser que a criação desse Grupo Gestor tenha sido como o anúncio da refinaria no 

Maranhão ou da refinaria no Ceará, só para palanque político. O objetivo era dizer: 

“Vamos fazer isso daqui”. Foi apresentado com o Lula no trem, num trecho da 

ferrovia: “Vamos fazer a Transnordestina!” Estava lá todo o mundo, puxando voto e 

não sei o quê. Isso é inconcebível! Em duas obras estruturantes para o Nordeste já 

morreram várias pessoas, criam-se expectativas, nós, Deputados, somos cobrados, 

a imagem do Parlamento está a cada dia fragilizada, tudo por falta... O Lula sujou a 

mão de petróleo, no Maranhão, no Ceará, e disse que a refinaria ia sair. Gastaram-

se não sei quantos milhões de reais, e está lá a população indignada. 

 Com a palavra o Deputado Júlio Cesar, para suas observações. 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Sr. Presidente, Dr. Wagner, eu 

acompanho com muito interesse essa obra, porque eu acho que para o meu Estado 

é a obra mais importante, em termos de infraestrutura, feita pelo Governo Federal, 

em parceria com a iniciativa privada. 

 Os números apresentados aqui, Dr. Wagner, são conflitantes com os números 

apresentados pela SUDENE e por outros que aqui estiveram. O senhor fala que a 

estrutura da SUDENE é insuficiente — eu acho o mesmo; a SUDENE está quase 

desativada — para possibilitar a realização e a avaliação do projeto. 

 O senhor diz que o Governo Federal é acionista do empreendimento em 25%. 

Eu queria saber, nesse quadro do cronograma orçamentário, que parte é do 

Governo Federal. 
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 Mas o que me chama a atenção é a execução orçamentária. Aqui o senhor 

coloca o total, mas quando eu somo tudo, dá mais que o dobro do total indicado. Se 

se somar toda a coluna, dá mais de 20 bilhões de reais. 

 O SR. WAGNER ROSA DA SILVA - Determinados itens estão totalizados, 

em cima. Se o senhor observar a identação, por exemplo, na linha CSN, o total de 1, 

887 bilhão de reais está dividido na segunda e terceira linhas abaixo; esse valor 

corresponde à soma de 711,6 milhões de reais, mais 1,175 bilhão de reais.  

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Tudo bem! E aqui há “Recursos 

próprios”. Que recursos próprios são esses? Esse dinheiro aqui, onde está escrito 

“Recursos próprios”, pelo que a SUDENE falou na semana passada, são recursos 

do FDNE, e não da CSN. É um questionamento que eu faço. 

 O SR. WAGNER ROSA DA SILVA - Sim, com relação a recursos próprios, 

separamos FDNE e SUDENE. Ele entra aí como recursos de terceiros, do jeito que 

foi apresentado no orçamento, e da SUDENE-FDNE são previstos, inicialmente, 

nessa primeira coluna, no valor de 3,876 bilhões de reais.  

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Tudo bem! Então, vamos para frente. 

São 3 bilhões de reais em recursos próprios... 

 O SR. WAGNER ROSA DA SILVA - Sim.  

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - ...e 1,887 milhão de reais da CSN, que 

de capital próprio só tem 711 milhões de reais — o restante foi financiamento do 

BNDES. E do FINOR o senhor colocou aqui 1,143 bilhão de reais. 

 O SR. WAGNER ROSA DA SILVA - Sim. 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Da Valec são 854 milhões de reais. E há 

recursos de terceiros. O que são recursos de terceiros? 

 O SR. WAGNER ROSA DA SILVA - Esses recursos de terceiros são a soma 

da rubrica de baixo: SUDENE, FDNE, financiamento, 3,876 bilhões... 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Mas, doutor, não dá para entender um 

relatório desse, não. Se o senhor não explicar, ninguém entende. Como é que eu 

vou entender? O de cima, tudo bem, porque, inclusive, as linhas abaixo da CSN, 

estão um pouco afastadas. Mas aqui está tudo na mesma linha. Como é que eu vou 

entender? Se o senhor não estiver aqui para explicar, nós não vamos entender 

nunca. Aqui há dois itens repetidos: Outras Fontes e Contrato Uso Via Permanente. 
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Ambos têm o mesmo valor. O que é isso? Como é que eu vou entender o que é 

isso? 

 O SR. WAGNER ROSA DA SILVA - Outras Fontes são contratos de uso 

permanente. Esse quadro foi obtido por meio do projeto do investimento. Nós 

buscamos essa informação lá, nesse relatório de acompanhamento junto à ANTT. É 

esse quadro de fonte orçamentária que existe lá. Concordo com o senhor, a 

formatação pode ser melhor e mais clara. Mas é o quadro de lá... 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Aqui, se o senhor não explicar, ninguém 

vai entender. Mesmo assim, se for somado tudo, isso dá bem mais do que 11 

bilhões. 

 O SR. WAGNER ROSA DA SILVA - Não, senhor. Somando-se os itens 

principais, onde estão totalizados, chega-se aos 11 bilhões e 282. 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - A não ser que esses três sejam Outras 

Fontes e que Contrato Uso Via Permanente seja a mesma coisa. 

 O SR. WAGNER ROSA DA SILVA - É o mesmo valor, é isso. 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Mas o senhor colocou dois valores. Isso 

dá na soma. 

 Recursos de Terceiros. O que são Recursos de Terceiros? 

 O SR. WAGNER ROSA DA SILVA - É isso que está no projeto lá, dentro da 

ANTT... 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Mas de onde veio esse dinheiro? 

 O SR. WAGNER ROSA DA SILVA - A fonte: SUDENE, BNDES e FNE. 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Ah, então, deveria estar um pouco 

afastado: SUDENE, BNDES, BNB e Outras Fontes. 

 O SR. WAGNER ROSA DA SILVA - Os grandes tópicos aí são, na primeira 

linha, Recursos Próprios; depois... 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Mas onde é que entram 25% do 

Governo Federal? Eu não consigo identificar isso. Aqui eu vejo SUDENE, FDNE. A 

isso estão relacionados os 25%? Mas a quantia de 3 bilhões e 800 dá mais do que 

25%. 
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 O SR. WAGNER ROSA DA SILVA - Se, por exemplo, o FDNE e o FINOR 

não conseguirem aportar os recursos necessários, a União entraria, via Valec, para 

complementar esses recursos. Veja, se algo não acontecer, ele virá. 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Aqui, a soma, Saldo de Recursos. Esse 

saldo de recursos é o que foi aplicado ou o que falta aplicar? Não está claro. 

 O SR. WAGNER ROSA DA SILVA - É a diferença entre o orçamento total e 

os recursos já liberados — é a primeira coluna. 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Recursos Liberados: 5 bilhões e 600. 

 O SR. WAGNER ROSA DA SILVA - Metade, mais ou menos a metade. 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Mais uma vez, a soma deles todos dá 

muito mais do que isso, não bate. 

 O SR. WAGNER ROSA DA SILVA - A lógica é a mesma. Considere os 

grandes grupos Recursos Próprios, Recursos de Terceiros e Outras Fontes. Nas 

linhas seguintes, só foram repetidos os valores, porque foram totalizados nos 

grandes grupos. Eu posso lhes mandar isso. 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - O senhor falou o seguinte: 

“Financiamento público: 7 bilhões e 12”. O que é, no caso, financiamento público? 

 O SR. WAGNER ROSA DA SILVA - Isso foi uma limitação que houve... 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Que dá 62,44%? 

 O SR. WAGNER ROSA DA SILVA - ...no novo contrato lá da ANTT, de 2014, 

que limita essas questões de financiamento público a 7 bilhões. 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Eu não vejo onde encontrar esse 

dinheiro aqui. É BNB, BNDES, banco, financiamento, SUDENE, FDNE. 

 O SR. WAGNER ROSA DA SILVA - É financiamento também. 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Não, tudo bem, é financiamento. Esse 

eu posso identificar como público. Somente esse e o FINOR. O restante... Mas, 

mesmo assim, não dá 7 bilhões. 

 O SR. WAGNER ROSA DA SILVA - Existe empréstimo da própria empresa, 

lá em cima, com a CSN, com o BNDES, 1 bilhão e 175. E há mais empréstimo aí, 

como Recursos de Terceiros, 225, e mais FNE. 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Auditorias feitas em cada ano. A 

auditoria foi feita na CSN ou apenas na obra? 
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 O SR. WAGNER ROSA DA SILVA - Na gestora, na CFN, a gestora da 

Transnordestina na época, também. 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Foi identificada, nessas auditorias, 

alguma irregularidade? Quando eu cheguei, a exposição já tinha começado. 

 O SR. WAGNER ROSA DA SILVA - Nós registramos, em especial, a questão 

dos controles, que não eram bons, precisavam de maior detalhamento. Precisava-se 

também segmentar a contabilização por fonte de recursos e oferecer à sociedade 

mais transparência em relação a esses controles. 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Quanto à cisão da malha do Nordeste, a 

TLSA e a FTL, que é a Ferrovia Transnordestina Logística S.A., onde é que fica a 

Ferrovia Transnordestina Logística S.A.? 

 O SR. WAGNER ROSA DA SILVA - Houve uma segmentação desse 

contrato. O que era Transnordestina passou a ser TLSA. 

  (Não identificado) - Isso. 

 O SR. WAGNER ROSA DA SILVA - E a outra parte... 

 (Não identificado) - A outra parte pega o norte de Estados do Nordeste, lá 

em cima. Pega três Estados. 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Mas aqui se fala de Transnordestina, 

separadamente. Nesse cronograma de execução, só consta a Transnordestina. 

 O SR. WAGNER ROSA DA SILVA - Nova Transnordestina. 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Só a Transnordestina. Agora, essa outra 

em que houve a fusão... 

 (Não identificado) - Não faz parte desse processo de concessão. 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Eu me refiro à Ferrovia Logística S.A. Há 

uma resolução da ANTT que fez a fusão. 

 O SR. WAGNER ROSA DA SILVA - A cisão. 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - A cisão, melhor dizendo. Agora, eu 

queria saber onde estão esses 25% do Governo Federal. 

 O SR. WAGNER ROSA DA SILVA - Para mim, quanto a esse percentual, no 

que está previsto, se esses fundos de financiamento — são também recursos 

federais — não conseguirem suprir, entraria a Valec. É o limite. 
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 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Dr. Wagner, por último, eu gostaria que 

fosse refeito esse quadro das inversões da execução orçamentária, porque aqui 

ninguém entende isso. Eu somei tudo aqui, e tudo extrapolou: Recursos Liberados, 

Saldo de Recursos. O orçamento extrapolou. Quanto ao percentual do Governo 

Federal, não há como identificar os 25%. Quanto ao saldo efetivo da 

Transnordestina, foram aplicados apenas 6,34% em recursos próprios. Todo o 

restante foi financiado. Foi FDNE, SUDENE, FINOR, BNB, BNDES. 

 Nem sei por que não é uma empresa pública. Deveria ter sido, porque o 

recurso próprio da Transnordestina não é nada. Pelo que o senhor disse aqui, 6%. 

 O SR. WAGNER ROSA DA SILVA - Eu encaminho a esta Comissão esse 

quadro com mais detalhes. 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Eu queria um quadro, com 

detalhamento, que possamos ler e entender, porque esse aqui não dá para 

entender. 

 O SR. WAGNER ROSA DA SILVA - Está bem. Vamos mandar a esta 

Comissão um mais detalhado. 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Está certo. 

 Desculpe-me.  

 Obrigado. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Realmente a 

Comissão precisa ter clareza quanto à execução desse projeto, pois nós não 

conseguimos tê-la ainda, após seis audiências. 

 Também me preocupa o posicionamento da Controladoria-Geral da União. 

Qual é o real papel, a força, o poder que tem? Se for para dizer “eu recomendo isso, 

recomendo isso, recomendo isso”, e nada for feito, vamos ficar só com as 

recomendações. 

 De 2008 para cá, já se passaram vários anos, e os erros são sucessivos. 

 Dr. Wagner, se o senhor for até o trecho, vai ver que há um absurdo. 

Inviabilizaram o plano de desenvolvimento do Município; cortaram trechos de 10 

metros de altura; fizeram com que alunos percorram 2 quilômetros para passar de 

um lado para outro e ir à escola; cortaram a unidade de saúde. 
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 Quando a SUDENE veio aqui — eu até pedi ao Gabriel para preparar as 

nossas imagens —, foi mostrado tudo bonitinho, mas dinamitaram vários trechos, e 

as casas ficaram rachadas. O Senador Heráclito citou um Município em que deram 

um calote. Não estou lembrando, Deputado Júlio, o nome do Município. 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Itaueira. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - A empresa 

deu um calote lá. E não vemos uma decisão governamental efetiva para botar isso 

nos eixos, botar o trem no trilho. 

 V.Exa. afirmou que não havia projeto executivo na SUDENE nem no BNB. 

Desculpe-me o termo, mas que marmota é essa? Financiam obra que nem projeto 

executivo tem? Foi só por estimativa: “Vamos ver se dá certo, vamos ver se não dá 

certo”. 

 Precisamos saber qual é a força que tem mesmo a Controladoria-Geral da 

União, a quem nós vamos recorrer, quem vamos chamar. Sempre se diz: “Não, esse 

quadro foi a ANTT que mandou”. Então, vamos chamar a ANTT de novo aqui, 

porque, quando a ANTT colocou aqui, colocou tudo para a SUDENE, para o Banco 

do Nordeste, para o BNDES. E ficamos nesta encruzilhada, neste samba do crioulo 

doido — desculpe-me o termo —, sem ter realmente, Deputado Júlio, toda essa 

clareza. 

 Eu indago, por último, a respeito de como é que o senhor, como é que a 

Controladoria-Geral da União vê o cumprimento ou o descumprimento disso que 

precisa ser pactuado. Como são os olhos da Controladoria em cima dessas 

entidades? A SUDENE vem aqui e diz que nunca recebeu nenhum relatório do TCU 

nem nada. O Banco do Nordeste vem e declara que foi a SUDENE que disse para 

liberar o dinheiro. Existe esse descompasso nessa obra, e fica toda essa 

instabilidade. 

 O SR. WAGNER ROSA DA SILVA - Cada um desses atores tem o seu papel. 

A CGU não é a gestora da obra, do projeto, mas ela alerta os gestores federais e os 

privados. Esse relatório que fizemos envolveu inclusive a empresa privada, e foi 

encaminhado a ela. Foram apontados os pontos críticos. Foi publicado na Internet, 

foi encaminhado ao Tribunal de Contas para julgamento das contas — algumas já 
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devem ter sido julgadas, outras ainda não. E foi encaminhado para os diversos 

órgãos de Governo envolvidos. 

 Fazemos os alertas, cobramos as providências. Algumas dessas 

providências, como a questão dos projetos, foram sanadas mais à frente. Nós 

começamos a apontar isso no início do projeto e a cobrar do BNB e da SUDENE 

que tivessem esses projetos detalhados. Resolveu-se para aquele momento. 

Aqueles foram apresentados, depois de bastante cobrança. Mas sabemos que um 

projeto dessa magnitude é dinâmico, principalmente se há falhas no início, que não 

são bem detalhadas. Ora, as novas alterações, incrementos e tal precisam ser 

paulatinamente apresentados aos órgãos gestores e aprovados. 

 A CGU, uma vez por ano, em média, tem acompanhado, no mínimo, na 

apreciação de contas, o cumprimento dessas providências. Mas a quantidade de 

ações que temos fiscalizado não permite, por exemplo, acompanhar três, quatro 

vezes por ano cada trecho de uma obra. Então, fazemos aquelas recomendações 

aos gestores, recomendamos aos órgãos deles, internos, que a acompanhem, e 

eles apresentam esse acompanhamento e os seus entendimentos. 

 Tudo isso vem subsidiar, de novo — é um rito —, o processo de julgamento 

de contas. É este o papel: acionar órgãos de Estado e mostrar a eles, também, que 

determinadas funções não estão sendo cumpridas adequadamente, tanto na área 

privada quanto na pública, em especial na questão de integração e de melhora de 

controles. Agora, o papel é este: alertar e demandar que o gestor faça as 

adequações e siga o rito. Não é a CGU que vai lá fazer. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Então, está 

bem caracterizado que o descumprimento... 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Eu não sei, não, Sr. Presidente. Não sei 

nem como, sem projeto executivo, o BNB e o BNDES liberaram recursos, 

financiaram essa obra, não sei como o FDNE liberou tamanha cifra para esse 

projeto. 

 O SR. WAGNER ROSA DA SILVA - Sim, Sr. Deputado, foi esse o nosso 

apontamento, exatamente, e a nossa preocupação é essa. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Eu observo o 

seguinte: em termos de penalidade, zero. Até o momento nos consta, do que foi 
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recomendado, do que foi aplicado em termos de multas, que até agora nenhuma 

dessas multas foi efetivamente paga com recursos financeiros. 

 Há os termos de ajuste de conduta. Nós temos aqui inúmeros relatórios. São 

onze relatórios do TCU. O problema é que não dá tempo. Até lermos, vermos o que 

está ocorrendo... Estão até tentando ver também, na Comissão de Orçamento, as 

coisas que aconteceram por lá. Em outro manual, há a quantidade de 

recomendações, em vários relatórios do TCU. Os relatórios recomendam, e, tudo 

bem, tocam a obra para frente. 

 Nós sabemos do dinamismo que ocorre, mas pelo menos o mínimo de 

planejamento, de margem de acerto tem que acontecer. Já se passaram vários 

anos, e não se tem esse projeto concluso, não se tem um orçamento. E, no futuro, 

ainda haverá outro problema, relativo justamente ao custo, que vai sair do limite 

financeiro, em relação ao que foi investido e ao que vai ser cobrado pelos fretes. 

 Então, tudo isso vai gerar, para esta Comissão, uma responsabilidade muito 

grande, como eu disse no início, no sentido de buscarmos celeridade. Esta 

Comissão não quer atrapalhar. Muito pelo contrário, esta Comissão quer buscar 

efetivamente o fortalecimento do projeto, porque nós nordestinos precisamos disso, 

a população precisa disso. É necessário buscar essa interlocução. Se esse grupo 

interministerial não está funcionando, devemos pedir ao Ministro que nomeie outras 

pessoas, para tocarmos essa obra, que é de suma importância para o Nordeste. 

 Tem a palavra o Deputado Ronaldo Martins. 

 O SR. DEPUTADO RONALDO MARTINS - Sr. Presidente, eu queria 

agradecer também a presença do Sr. Wagner, que nos trouxe bastantes 

informações. Mas, no início, no terceiro eslaide que o Sr. Wagner apresentou hoje, 

ele comentou sobre algumas alterações significativas feitas sem que tivessem o 

correspondente ajuste no orçamento. Nós já temos essas informações aqui em 

nossa Comissão? Poderão ser disponibilizados mais detalhes sobre essas 

alterações que, segundo as informações, foram significativas? 

 O SR. WAGNER ROSA DA SILVA - Sim, registramos isso em relatórios. 

Esses relatórios estão na Internet, mas nós podemos encaminhá-los sim a esta 

Comissão, todos esses relatórios que mencionamos. 
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 Pegando a sequência, constata-se, no início, o tratamento que foi dado, o 

atendimento, algumas vezes, primeiro parcial; no relatório seguinte, às vezes, 

complementa-se o atendimento. Isso, às vezes, ocorre num ciclo de 1 ano, 2 anos 

ou 3 anos. 

 Sim, podemos encaminhar todos os relatórios a esta Comissão. 

 O SR. DEPUTADO RONALDO MARTINS - Está bem. 

 A apresentação do Sr. Wagner, Sr. Presidente, foi muito esclarecedora. Acho 

que trouxe vários detalhes. No entanto, algumas informações, alguns detalhes eu 

poderei pedir formalmente a V.Exa. ou diretamente à CGU. 

 Novamente, quero agradecer a explanação hoje aqui do convidado. 

 Obrigado, Sr. Presidente. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Não havendo 

mais nenhum Parlamentar que queira fazer indagações ao Dr. Wagner, nós 

queremos dizer da importância que está sendo a presença do Dr. Wagner nesta 

Comissão, a fim de nos orientar e nos dar subsídios para que possamos, nas 

próximas reuniões, levar esse debate para frente. 

 Está prevista a vinda de Secretários de Estado, porque, em determinadas 

ocasiões, em termos de pactuação, foi colocada a questão da desapropriação, de 

algumas obras estruturantes, em que os Estados é que são responsáveis. Existe 

essa necessidade de ouvirmos Secretários de Estado, para verificarmos o 

posicionamento que os Estados, os Governadores, os Secretários de Estado estão 

tendo em relação à obra e sabermos quais são os investimentos, os recursos 

próprios que os Estados estão alocando relativamente à Transnordestina. 

 Esta sessão está sendo gravada e transmitida pelo sistema digital da Câmara. 

Automaticamente, todo esse relatório passa a fazer parte do processo da Comissão. 

Vamos disponibilizá-lo aos demais Parlamentares. 

 Repasso a palavra ao Dr. Wagner, para que faça as suas considerações 

finais. 

 O SR. WAGNER ROSA DA SILVA - Eu agradeço, mais uma vez, esta 

oportunidade de mostrar os trabalhos que a CGU fez com relação à Transnordestina 

e tem feito com relação a outros empreendimentos. 
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 De fato, é muito importante diferenciarmos a atuação de um órgão de controle 

interno e a de um de controle externo e a da própria unidade, que é o gestor da 

ação. Nós atuamos num terceiro nível de controle interno. Há o próprio controle 

interno, administrativo, dentro do órgão. Normalmente, ele tem um segundo nível, 

que é uma auditoria interna, dele mesmo — como citamos, todos esses órgãos 

também têm auditoria interna. E há a CGU, ainda como controle interno, num 

terceiro nível, do Executivo Federal. Então, nós não fazemos e não temos como 

fazer todo o controle, o primário em especial e até o secundário. 

 Outra questão é que controle é diferente de gestão. Muitas das vezes nós 

percebemos isso, orientamos o gestor para que atue adequadamente e corrija ou 

mitigue problemas. Não cabe à CGU ir lá, tomar as rédeas da ação e geri-la, mas 

sim alertar, orientar no sentido de que existem formas que precisam ser seguidas 

para que seja dada mais transparência e mais segurança ao próprio gestor que está 

executando a ação. Tenta-se chegar ao mais próximo possível da previsão, do 

projeto em si, no que se refere tanto ao orçamento quanto ao cronograma de 

execução. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Agradeço ao 

Dr. Wagner pela sua exposição. 

 Agradecemos a todos. 

 Nada mais havendo a tratar, vou encerrar a presente reunião, antes 

convocando reunião ordinária, a princípio, para o dia 10 de março, quinta-feira, às 9 

horas, em plenário a ser confirmado. 

 Está encerrada a reunião. 


